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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Este estudo teve por objetivo analisar 
a percepção dos alunos a respeito da disciplina 
de extensão inovadora como parte da construção 
do conhecimento no Curso de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento Rural Sustentável. Neste 
escopo, buscou-se compreender a importância 
da extensão universitária no processo de 
aprendizagem. Para dar sustentação a 
pesquisa apresenta-se o referencial teórico a 
respeito do assunto e a investigação junto aos 
alunos matriculados que compõem a amostra 
de 65 do total de 103 matriculados. Adotou-
se como método de pesquisa de campo de 
natureza quantitativa, com descrição dos dados 
compilados. Como instrumento de coleta de 
dados utilizou-se um questionário com 17 
questões fechadas e uma aberta, dos alunos 
com matricula vigente, ou seja, alunos de 
mestrado da turma de 2018 e 2019 e alunos do 

doutorado dos anos de 2017, 2018 e 2019. A 
escolha dos sujeitos deu-se pela disponibilidade 
em responder a investigação. O programa de 
pós-graduação existe desde 2012. Constatou-
se a importância da extensão universitária como 
subsidio indispensável aos alunos do curso de 
pós- graduação, principalmente por se tratar de 
um curso multidisciplinar. 
PALAVRAS-CHAVE: Extensão rural, construção, 
conhecimento. 

THE PERCEPTION OF STUDENTS IN 
THE POST-GRADUATION COURSE IN 

SUSTAINABLE RURAL DEVELOPMENT 
REGARDING UNIVERSITY EXTENSION 

IN THE CONSTRUCTION OF 
KNOWLEDGE

ABSTRACT: This article aims to analyze the 
students’ perceptions regarding the subject of 
innovative extension as part of the construction of 
knowledge in the Graduate Course in Sustainable 
Rural Development. In this scope, we sought 
to understand the importance of university 
extension in the learning process. To support the 
research, it is presented the theoretical reference 
regarding the subject and the research with the 
enrolled students that compose the sample of 
65 of the total of 103 enrolled. It is adopted as 
a field research method of quantitative nature, 
with a description of the data compiled. As a 
data collection instrument, a questionnaire 
was used with 17 closed questions and an 
open questionnaire of the students with current 
enrollment, that is, students of the masters of 
the class of 2018 and 2019 and students of the 
doctorate of the years 2017, 2018 and 2019. 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 19 200

Os sujeitos foram escolhidos por sua vontade de responder à investigação. The 
postgraduate program has existed since 2012. The been established is importance of 
university extension as an indispensable subsidy for undergraduate students. 
KEYWORDS: Rural extension, construction, knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO
A universidade tem um compromisso histórico com a realidade social, para o 

processo de criação e sistematização do conhecimento e para com as experiências 
inovadoras dos sujeitos que aprendem, e revelam por sua vez, outras possibilidades 
de aprendizagem. Neste sentido, a extensão universitária, pode ser considerada um 
processo mediador na construção do conhecimento, esta postura educacional exige 
uma sensibilidade diante da realidade, uma compreensão dos conhecimentos e um 
compromisso com a sociedade (FREIRE, 1992). 

 Desta forma, entender a extensão universitária como um processo de 
aprendizagem acaba por reafirmar o seu caráter acadêmico, configurando-se assim, 
como uma atividade essencial para garantir uma aprendizagem significativa com 
vistas à realidade contemporânea. 

O presente estudo tem como base o questionamento de como a Disciplina 
de Extensão Inovadora e Desenvolvimento Rural Sustentável pode contribuir 
na construção do conhecimento dos discentes no curso de Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Rural Sustentável, ofertado pela Universidade Estadual do Oeste, 
Campus de Marechal Cândido Rondon. 

 Para responder ao objetivo proposto, inicialmente foi realizado um 
levantamento bibliográfico. Em seguida, os dados primários foram coletados através 
de questionários aplicados a 65 discentes do programa que cursaram a disciplina 
em questão. Os questionários foram encaminhados por e-mail. 

 A pesquisa justifica-se, considerando que a extensão universitária é um 
instrumento de compromisso do Programa de Desenvolvimento Rural Sustentável, 
como também é uma ferramenta útil e necessária para tornar os projetos da 
universidade mais próximos da sociedade. 

 Este estudo está dividido em cinco capítulos além dessa introdução. O 
próximo capítulo apresenta o referencial teórico. O capítulo três apresenta o 
encaminhamento metodológico. O capítulo quatro aborda os resultados e suas 
discussões. O capítulo seguinte apresenta as considerações finais acerca do 
assunto, e por fim as referências.
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2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	 Extensão universitária 
A universidade é um importante espaço de produção, acumulação e 

disseminação de conhecimentos.   Ela se fundamenta em três pilares: ensino, 
pesquisa e extensão. A  Extensão Universitária  é a ação da Universidade  junto 
à comunidade que possibilita o compartilhamento, com o público externo, do 
conhecimento adquirido por meio do ensino e da pesquisa desenvolvidos na 
instituição (PROEX, s.d.).

O conceito de extensão universitária de acordo com o FORPROEX (2009 e 
2010 p. 28):

A Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, é um processo 
interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político que promove 
a interação transformadora entre Universidade e outros setores da 
sociedade.

A extensão universitária é fundamental para a democratização do acesso 
aos conhecimentos gerados na universidade pública, assim como para o 
redimensionamento da função social da própria universidade. Pois a universidade 
pública tem como uma de suas funções sociais contribuir na busca de soluções para 
os problemas sociais, formulando políticas públicas participativas e emancipadoras 
(MENDONÇA e SILVA, 2002).

Corroborando com esse conceito, a extensão universitária é um instrumento 
que faz com que a universidade cumpra a sua função social. É uma atividade 
acadêmica que se colocada ao lado do ensino e da pesquisa é um meio para se 
democratizar o conhecimento produzido e ensinado na universidade, e ao mesmo 
tempo, de possibilitar que a universidade atenda as demandas da população, e na 
reconstrução de uma sociedade mais justa (NOGUEIRA, 2013). 

Nesse sentido, entende-se que “a Extensão Universitária denota uma 
postura da Universidade na sociedade em que se insere”. Tal importância vem de 
“um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político, por meio do 
qual se promove uma interação que transforma não apenas a Universidade, mas 
também os setores sociais com os quais ela interage” FORPROEX (2009 e 2010).

2.2	 A questão da interdisciplinaridade no programa de pós-graduação 
O conhecimento interdisciplinar tem surgido como a “cura” da miopia 

do conhecimento disciplinar ou indisciplinado, o futuro pertence às pesquisas 
interdisciplinares, este estudo supõe uma interação das disciplinas, onde pode 
iniciar com uma simples comunicação de ideais até a integração mútua de conceitos, 
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chamados de “contatos interdisciplinares”. O objetivo utópico do interdisciplinar é a 
unidade do saber, neste viés, a pesquisa vai desde a epistemologia, passa pela 
metodologia, os procedimentos, analisa dados e organização a pesquisa como um 
todo (JAPIASSU, 1994).

Essa abordagem na concepção de Raynaut (2014) diz que “um objetivo 
realista para uma formação interdisciplinar reside em proporcionar a especialistas” 
estes especialistas na visão do autor são “dotados de alto nível de formação na sua 
disciplina” possuem as competências para colaborar, trocar informações, trabalhar 
coletivamente com cientistas ou técnicos também muito qualificados na sua área de 
conhecimento e esperteza.

Nas etapas de aprendizagem, o primeiro passo está em cumprir exigências, 
estas precisam seguir os requisitos: desenvolver, em cada aluno, um olhar crítico 
sobre a atividade de produção do conhecimento em geral e sobre sua própria 
disciplina em particular; criar as condições iniciais de um diálogo entre especialidades 
científicas distintas. Uma vez estabelecido esse alicerce da interdisciplinaridade, 
torna-se possível engajar o processo de construção de uma competência tanto 
teórica quanto prática (RAYNAUT, 2014).

O conhecimento interdisciplinar cultiva o desejo de enriquecimentos por 
enfoques novos, o gosto pela combinação das perspectivas e alimentam o gosto de 
ultrapassagem dos caminhos já batidos e dos saberes já adquiridos. Tal abordagem 
permite inferir que o estudo interdisciplinar constitui um motor de transformação 
capaz de restituir vida às nossas mais ou menos esclerosadas instituições de ensino. 
Para tanto, mil obstáculos (epistemológicos, institucionais, psico-sociológicos, 
psicológicos, culturais, etc.) precisam ser superados – (JAPIASSU, 1994).

Nesta perspectiva, Fazenda (2002) complementa que “Interdisciplinaridade é 
uma nova atitude diante da questão do conhecimento, de abertura à compreensão 
de aspectos ocultos do ato de aprender e dos aparentemente expressos, colocando-
os em questão” e acrescenta defendendo que o estudo da interdisciplinaridade 
“exige, portanto, na prática uma profunda imersão no trabalho cotidiano”. Este saber 
ainda resulta em cinco princípios os quais a autora diz que “subsidiam uma prática 
docente interdisciplinar: humildade, coerência, espera, respeito e desapego”.

Na segunda perspectiva, Fazenda (2002) defende que “todo projeto 
interdisciplinar competente nasce de um locus bem delimitado; portanto, é fundamental 
contextualizar-se para poder conhecer”. Sob esse aspecto “a contextualização exige 
que se recupere a memória em suas diferentes potencialidades, resgatando assim 
o tempo e o espaço no qual se aprende”.

Ainda sobre o tema, Raynaut (2014) articula que “muitos dos embates e das 
controversas que surgem quando se fala de “interdisciplinaridade” nascem do fato 
de que os objetivos e o tipo de interdisciplinaridade dos quais uma fala não foram 
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definidos claramente”. Alerta que para que o estudo tenha o mesmo viés é importante 
“por em destaque alguns princípios gerais, nos quais se pode pensar para conceber 
um ciclo de formação que vise proporcionar aos cientistas e técnicos” por se tratar 
de várias áreas disciplinares, os instrumentos intelectuais e metodológicos dos 
quais precisam para interagirem e colaborarem.

2.3	 Desenvolvimento, desenvolvimento rural e extensão rural 
Para Sachs (2004), as discussões a respeito do tema desenvolvimento 

“contribuíram para o refinamento do conceito, porém contrastam com o sombrio 
histórico do desenvolvimento existente em muitas partes do mundo”.

Ao conceituar desenvolvimento Sachs (2004) diz que “no contexto histórico 
em que surgiu, implicaria a expiação e a reparação de desigualdades passadas”, 
nesse sentido seria como “criar um conexo capaz de preencher o abismo civilizatório 
entre nações metropolitanas e sua periferia colonial”, complementa ainda afirmando 
que seria um ajuste “entre as minorias ricas modernizadas e a maioria ainda atrasada 
e exausta dos trabalhadores pobres”.

 Nesta perspectiva, Sachs (2004) afirma que “o desenvolvimento traz consigo 
a promessa de tudo – a modernidade inclusiva propiciada pela mudança estrutural”.

Quando nos referimos ao espaço rural na atualidade, podemos mencionar 
que há um entendimento de que este mundo passou e vem passando por mudanças 
importantes, assim como no processo de evolução da sociedade de maneira geral. 
Dentre essas mudanças, Schneider (2006) indica o avanço das tecnologias, a 
disponibilidade de tempo, as facilidades dos meios de transporte, e melhores 
condições financeiras. Devido a esses fatores, o autor defende o ponto de vista de 
que os espaços rurais passaram por mudanças que alteraram suas características 
que eram excepcionalmente agrícolas, e que passam a apresentar outras atividades 
econômicas.

Graziano da Silva (1998, p. 75) sugere que há um “consenso de que o mundo 
rural passou e vem passando por mudanças importantes, como, aliás, é natural no 
processo de evolução da sociedade e nas suas relações”. Segundo ele o rural hoje 
deve ser entendido a partir do ponto de vista do espacial como uma continuação do 
urbano; do ponto de vista da organização econômica, nem a cidade pode mais ser 
identificada apenas por suas atividades industriais, nem o campo praticar somente 
atividades de agricultura e pecuária.

Assim, conforme preconiza Paulo Freire (1983) em sua obra que simboliza a 
necessidade de haver uma extensão rural que realize uma comunicação participativa, 
é necessário compreender as necessidades e anseios destes agricultores frente à 
gestão de seus empreendimentos e desenvolver ações extensionistas, mas que 
haja diálogo com o agricultor, para ensinar e também aprender, levando a eles o 
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conhecimento, autonomia e promover seu empoderamento.
Nesse sentido, Sachs (2001) considera que a agricultura familiar é 

imprescindível para um desenvolvimento rural sustentável, pois: 

Os agricultores familiares afiguram-se como protagonistas importantes 
da transição à economia sustentável, já que, ao mesmo tempo em 
que são produtores de alimentos e outros produtos agrícolas, eles 
desempenham a função de guardiães da paisagem e conservadores 
da biodiversidade.  A agricultura familiar constitui assim a melhor forma 
de ocupação do território, respondendo a critérios sociais (geração de 
auto emprego e renda a um custo inferior ao da geração de empregos 
urbanos) e ambientais. Além de que, nas condições brasileiras, nas 
quais, como já mencionamos um décimo da população passa ainda 
fome, a meta da  segurança alimentar continua bem atual (SACHS, 
2001 p. 78).

Através do critério territorial, abordado por Sachs (2009) a sustentabilidade 
não está baseada unicamente no meio ambiente natural, mas também no urbano e 
no rural, ou seja, os aglomerados urbanos e rurais também devem ser levados em 
consideração nessa análise para que a sustentabilidade possa existir em todos os 
âmbitos, assim como no econômico.

2.4	 Extensão rural no curso de pós-graduação em desenvolvimento 
rural sustentável

A universidade tem um compromisso histórico para com a realidade social, 
com o processo de criação e de sistematização do conhecimento e para com as 
experiências inovadoras dos sujeitos aprendentes, que revelam, por sua vez, outras 
possibilidades de aprendizagem (NOGUEIRA, 2010). 

Nesse sentido, atividade de extensão rural faz parte da interdisciplinaridade 
do Curso de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural Sustentável, ofertado pela 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná – campus de Marechal Cândido Rondon, 
através da disciplina Extensão Inovadora e Desenvolvimento Rural Sustentável. 
Disciplina esta que tem como objetivo propiciar ao acadêmico condições de 
compreender o contexto histórico da agricultura e da extensão rural.

Além do objetivo inicial, a extensão contribui para a formação de profissionais 
com consciência crítica sobre os desafios da comunicação e extensão rural. Desta 
forma, o aluno será capaz de compreender as Inovações científicas, tecnológicas e 
metodológicas necessárias para uma ação transformadora, visando contribuir com 
a perspectiva do Desenvolvimento Rural Sustentável.

O Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural Sustentável 
iniciou no ano de 2012, com turmas de mestrado, e, em 2017 iniciou a primeira turma 
de doutorado, atualmente são 103 alunos matriculados entre mestrado e doutorado.
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3 | 	ENCAMINHAMENTO METODOLOGICO 
Este estudo teve por objetivo compreender como a extensão no contribui no 

processo de aprendizagem dos discentes de mestrado e doutorado do programa 
DRS. Realizou-se uma revisão bibliográfica de modo a apresentar dados empíricos 
coletados junto a 65 alunos que compõem a amostra investigada em 2019. 

Para coletar os dados, solicitou-se a Universidade o número de alunos 
matriculados, que compreendem 103 estudantes, os questionários foram enviados 
por e-mail, explicando o objetivo da pesquisa. Da população de 103 acadêmicos, 
65 responderam, considerando sua disponibilidade, o questionário que contemplou 
17 questões fechadas e uma questão aberta.  Recorreu-se então, a estatística 
para verificar a representatividade da amostra, e constatou-se que a amostra 
era significativa, pois atingiu 63% da população, que segundo Nazarreth (apud 
RIPPEL, 2007, p. 156), “os métodos de escolha da amostra devem garantir a 
representatividade do grupo. É necessário escolher, no mínimo, 10% do número 
total dos elementos da população e garantir, por meio de um critério de seleção, que 
nenhum elemento tenha chance de ser escolhido do que outro” (Quadro 1). Após 
a coleta dos dados empíricos, os mesmos foram compilados e apresentados em 
forma de gráficos, no intuito de serem descritos e analisados pelos pesquisadores. 

Análise Instrumentos Variáveis Autoria/Base teórica

Dados dos respondentes Q-1; Q- 2; Q- 3; 
Q- 4; Q-5;

Variável 
Dicotômica

Autoria Própria

Reflexão, Análise e
Comunicação sobre a extensão

Q-6; Q-8; Q-9; 
Q-17

Variável 
Dicotômica

- FORPROEX (2009 e 
2010).

- PROEX, s.d.
- MENDONÇA; SILVA, 

(2002)
- NOGUEIRA, (2013)

Q-18 Descritiva

Inovações científicas, 
tecnológicas e metodológicas

Q- 10; 
Q-14;Q16

Múltipla 
Escolha  JAPIASSU (1994)

Desenvolvimento
Desenvolvimento rural

Sustentabilidade
Q-14 Múltipla 

Escolha

SCHNEIDER (2006)
NAVARRO (2001)

GRAZIANO DA SILVA 
(1997)

Quadro 1. Constructo. 

Fonte: Construção dos autores (2019).



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 19 206

4 | 	APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS
A caracterização dos investigados, no quesito: Gênero, Idade, cidade, área 

de ocupação Profissional curso de graduação, podem ser constatados no Quadro 2.

Indicador DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS

Gênero
65% dos respondentes são do gênero feminino, o gênero masculino representa 
35%. Vale destacar que não é objeto da investigação discutir gênero, distinguimos 
os percentuais de respondentes, no intuito de observar a maior propensão para 
responder a uma pesquisa. 

Idade

No que tangência a idade, constata-se que a faixa etária predominante está 
entre 35 a 39 anos, representado por 26,2% dos indivíduos. O segundo maior 
percentual corresponde a 20% dos entrevistados com faixa etária de 40 a 44 anos. 
Na sequência com 15,4% estão os alunos com 45 a 49 anos. Os que possuem 50 
anos ou mais correspondem ao percentual de 12,3%. Empatados com 9,2% estão 
dois grupos: de 25 a 29 anos e de 30 a 34 anos. Por fim, com 7,7% estão os alunos 
com faixa etária entre 2024 anos.
A diferença de faixa etária entre 20 a 50 anos ou mais é presente em cursos de 
pós-graduações, uma vez que os alunos são oriundos de diversos saberes, sendo 
um curso ofertado na modalidade mestrado e doutorado, o ingresso atende a 
demanda de um jovem recém graduado e vai até docentes com anos de carreira 
acadêmica. 

Cidade em 
que reside

Quanto a cidade em que os alunos residem foram citadas 25 no total, destas 
23localizados no estado do Paraná e uma no estado do Mato Grosso do Sul e 
outra no estado de Santa Catarina. A resposta que predominou foi o município 
de Marechal Cândido Rondon, onde é sediado o programa de pós-graduação e 
aparece com 21% das respostas, na sequência a cidade de Cascavel com 13% e 
posteriormente Foz do Iguaçu com 11%.
Há uma predominância entre as cidades localizadas na região Oeste do Paraná, 
por serem próximas ao Campus que oferta o curso. Cabe citar a importância da 
Universidade para o desenvolvimento local e regional, uma vez que a ciência 
fomenta e movimenta a economia. 

Curso de 
graduação

Dentre os cursos de graduação citados, o curso de Administração representa 
o maior percentual correspondente a 21% dos alunos, em seguida o curso de 
Ciências Contábeis com 15% de respostas, posteriormente o curso de Agronomia 
com 9%, depois Direito com 7%, em seguida os cursos de Pedagogia e Turismo 
empatados com 6%, já os cursos de Engenharia Ambiental, Economia e Nutrição 
apresentam 3% cada de respondentes. Por fim 20% responderam a categoria 
outros, não se encaixando em cursos citados.
A interdisciplinaridade é evidente no curso de pós-graduação objeto de estudo, 
uma vez que recebe egressos de diversos cursos de graduação o que enriquece 
o conhecimento e proporciona discussões sobre diferentes pontos de vista. Como 
defende Japiassu (1994) o objetivo do estudo interdisciplinar é “é a unidade do 
saber”. 

Área de 
atuação 
profissional

Em relação a área de atuação profissional 43% dos alunos atuam na rede pública 
de ensino, em seguida 21% atuam na rede particular de ensino, posteriormente 
10% dos alunos são bolsistas do programa, outros 9% se dedicam exclusivamente 
ao programa porém sem bolsa e sem renda, por fim com 7% alunos que se 
dedicam ao trabalho administrativo e também com 7% trabalho comercial.
Cabe citar que a maioria dos atuantes como professores lecionam no nível superior 
de ensino. Na rede pública atuam em universidades estaduais, federais e institutos 
federais. Já os docentes do ensino fundamental e médio lecionam em escolas e 
colégios municipais e estaduais.

Quadro 2. Perfil dos respondentes. 

Fonte: Construção dos autores (2019).
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Para fundamentar a investigação, buscou-se verificar os sujeitos respondentes 
a respeito do conteúdo abordado na disciplina de extensão inovadora ofertada pelo 
programa de pós-graduação em desenvolvimento rural sustentável (Tabela 1).

Nota-se que, nos dados apresentados na Questão 01 (Tabela 1) um 
percentual expressivo de 92% dos entrevistados que concordam que a partir do 
conhecimento adquirido na disciplina, é possível refletir a respeito da extensão rural, 
outros 6% concordam parcialmente e 2% são indiferentes não possuem opinião a 
respeito Cabe citar que as visitas técnicas ocorreram em dois dias, onde foi possível 
conhecer diversas propriedades rurais e vivenciar o conteúdo teórico abordado na 
prática. 

Visualiza-se na Questão 02 (Tabela 1) que para 88% dos investigados a 
extensão no curso de pós-graduação é muito importante, para 12% é importante, 
as opções parcialmente importante e não importante não tiveram respostas. Nota-
se a relevância da extensão para o programa de pós-graduação pois permite ao 
aluno conhecer a realidade do objetivo estudado. Diante da contundência dos fatos 
questionou-se os entrevistados a respeito da extensão no curso de pós-graduação 
e a disciplina possibilita a experiência extensionista, se pode resultar em produções 
científicas sobre a realidade do local.

Questão Resposta Frequência Frequência 
Percentual

1. A partir do conhecimento 
adquirido na disciplina, é 
possível refletir a respeito da 
extensão rural?

Concordo totalmente 60 92%
Concordo parcialmente 4 6%
Indiferente (não tenho 
opinião sobre isso) 1 2%

2. A extensão no curso de pós-
graduação é:

Muito importante 57 88%
Importante 8 12%
Parcialmente importante 0 0%
Não importante 0 0%

3. A disciplina possibilita a 
experiência extensionista, que 
pode resultar em produções 
cientificas sobre a realidade do 
local?

Concordo totalmente 56 86%
Concordo parcialmente 9 14%
Indiferente 0 0%
Discordo totalmente 0 0%
Discordo parcialmente 0 0%

4. Você considera que a 
metodologia desenvolvida 
na disciplina contribui com a 
construção do conhecimento?

Concordo totalmente 56 86%
Concordo parcialmente 9 14%
Indiferente 0 0%
Discordo totalmente 0 0%
Discordo parcialmente 0 0%
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5. A metodologia empregada na 
disciplina permite ao estudante 
uma melhor compreensão 
da diversidade de temas que 
envolvem o DRS?

Concordo totalmente 57 88%
Concordo parcialmente 7 11%
Indiferente 1 1%
Discordo totalmente 0 0%
Discordo parcialmente 0 0%

6. Os conhecimentos que 
aprendi na atividade de 
extensão me fizeram refletir 
sobre a realidade da região e do 
Desenvolvimento Rural

Concordo totalmente 59 91%
Concordo parcialmente 5 8%
Indiferente 1 1%
Discordo totalmente 0 0%
Discordo parcialmente 0 0%

7. A disciplina de extensão serviu 
para aumentar minha motivação 
para a realização da tese/
dissertação

Concordo totalmente 47 72%
Concordo parcialmente 15 23%
Indiferente 2 3%
Discordo totalmente 1 2%
Discordo parcialmente 0 0%

8. Após realizar a disciplina 
de extensão, tenho utilizado 
o aprendizado para sugerir 
mudanças nos processos de 
formação do curso onde atuo 
como profissional

Concordo totalmente 37 57%
Concordo parcialmente 17 26%
Indiferente 11 17%
Discordo totalmente 0 0%
Discordo parcialmente 0 0%

9. Você considera que a 
disciplina de extensão rural 
surgiu da necessidade de se 
criar um elo entre a universidade 
e a sociedade?

Concordo totalmente 56 86%
Concordo parcialmente 8 12%
Indiferente 1 2%
Discordo totalmente 0 0%
Discordo parcialmente 0 0%

10. Você vê o papel de 
disciplinas de extensão em uma 
universidade pública como algo 
inovador?

Concordo totalmente 31 48%
Concordo parcialmente 17 26%
Indiferente 16 25%
Discordo totalmente 1 175
Discordo parcialmente 0 1%

Tabela 1. Estatística descritiva a respeito da extensão rural na pós-graduação. 

Fonte: Resultado da pesquisa (2019).

A pergunta 03 (Tabela 1)  questiona os investigados se a disciplina 
possibilita a experiência extensionista, se pode resultar em produções científicas 
sobre a realidade do local visitado, 86% concordam totalmente, 14% concordam 
parcialmente. Desta forma, a disciplina atinge seu objetivo e reitera que a Extensão 
trata da difusão, propagação do conhecimento por meios e métodos extra escolares, 
a exemplo de conferências, encontros, reuniões, palestras, oficinas, cursos, 
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seminários, no contato direto com os agricultores, em seus lares e comunidades. 
O conhecimento neste caso é o resultado obtido pelo estudo e pesquisa. Então 
extensão é um processo educativo, informal de caráter continuado. 

 Na questão 04 (Tabela 1) os investigados responderam a respeito da 
metodologia desenvolvida na disciplina se contribuiu com a construção do 
conhecimento, do total 86% responderam que concordam totalmente e 14% 
concordam parcialmente, indiferente, discordo parcialmente e discordo totalmente 
não tiveram respostas. A metodologia abordada na disciplina teve como objetivo 
compreender as Inovações científicas, tecnológicas e metodológicas necessárias 
para uma ação transformadora, visando contribuir com a perspectiva do 
Desenvolvimento Rural Sustentável, na qual permitiu a interação entre os envolvidos: 
discentes, docentes, proprietários rurais que permitiram conhecer seus respectivos 
ambientes de trabalho. 

 A seguir, a questão 05 (Tabela 1) pergunta aos investigados se a metodologia 
empregada na disciplina permitiu uma melhor compreensão sobre a diversidade de 
temas que envolvem o desenvolvimento rural sustentável, 88% responderam que 
concordam totalmente, 11% concordam parcialmente, 1% indiferente.  Diante da 
contundência dos fatos questionou-se aos entrevistados se os conhecimentos que 
aprendi na atividade de extensão me fizeram refletir sobre a realidade da região e 
do Desenvolvimento Rural e se a disciplina de extensão serviu para aumentar minha 
motivação para a realização da tese/dissertação.

 Note-se na Questão 06 (Tabela 1) o qual tem a seguinte afirmativa: Os 
conhecimentos que aprendi na atividade de extensão me fizeram refletir sobre a 
realidade da região e do Desenvolvimento Rural que há uma predominância 91% 
dos investigados responderam concordar totalmente, 8% concordam parcialmente 
e 1% é indiferente. 

A pergunta 07 (Tabela 1) aborda a questão: A disciplina de extensão serviu 
para aumentar minha motivação para a realização da tese/dissertação, 72% dos 
investigados concordam totalmente, 23% concordam parcialmente, 3% indiferente e 
discordo parcialmente 1%. Na pergunta 08 (Tabela 1) a questão aborda a seguinte 
afirmativa: Após realizar a disciplina de extensão, tenho utilizado o aprendizado para 
sugerir mudanças nos processos de formação do curso onde atuo como profissional, 
57% dos respondentes concordam totalmente, 26% concordam parcialmente e 17% 
indiferente, discordo parcialmente e discordo totalmente não tiveram respostas. 
Esta questão permite inferir a transformação que a extensão ocasiona, conforme 
abordado na literatura contribui para a formação de profissionais com consciência 
crítica. 

Conforme evidencia-se Questão 09 (Tabela 1), onde os investigados 
responderam a seguinte pergunta: Você considera que a disciplina de extensão 
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rural surgiu da necessidade de se criar um elo entre a universidade e a sociedade? 
86% concordam totalmente, 12% concordam parcialmente e 2% indiferente. Já a 
Questão 10 (Tabela 1) questiona: Como você vê o papel de disciplinas de extensão 
em uma universidade pública? 48% dos investigados responderam que concordam 
totalmente, 26% concordam parcialmente, 25% indiferente e 1% discorda 
parcialmente. 

 O último questionamento era a pergunta aberta, que perguntava aos pós-
graduandos em relação as visitas. O pós-graduando deveria responder qual das 
experiências foi considerada a mais marcante por ele, e o motivo dele escolher 
essa experiência. Dentre as respostas, as visitas mais citadas foram: Sítio Senhor 
Arruda; Aldeia Indígena Ocoy; Sitío do Sr. Gassi (circuito Sabiá); e a recuperação de 
nascentes em São José das Palmeiras.

 Os relatos de alguns depoimentos estão transcritos no Quadro 3. 

 “...Arruda. Transformação na vida dele em 
função do conhecimento adquirido sobre 
agroecologia”. 
Chácara do Seu Arruda, pois em uma área tão 
pequena cultiva uma variedade tão grande de 
espécies. Senti na fala dele o respeito pela 
natureza”. 

“...A aldeia Ocoy, a visita técnica auxilia na 
compreensão de conceitos importantes como 
solidariedade, coletividade e a relação homem 
- natureza, num contexto de interações 
culturais diversas, e para a valorização da 
história da região, assim como para refletirmos 
frente ao processo de ocupação e exploração 
da região...”

“...Acredito que todas as propriedades 
visitadas contribuíram para o fortalecer nosso 
conhecimento sobre as práticas sustentáveis 
de gestão e/ou autogestão. Os cases podem 
ser um espelho para outras pessoas...”

“...É difícil elencar a experiência que mais 
marcou, por isso gostaria de destacar várias 
delas, como Capa/Acempre, Ajuricaba, 
Biolabore, Agrofloresta (Arruda), Ocoy, Grassi 
e Ouro Verde do Oeste...”

“...As visitas são Imprescindíveis para 
o conhecimento da realidade regional, 
principalmente por se tratar de um programa 
multidisciplinar em que grande parte dos 
alunos não conhece a fundo as diferentes 
realidades de cada propriedade visitada”.  

“Todas. Pois cada uma tinha algo de 
interessante, uma particularidade própria. 
Difícil elencar a melhor. Todas com objetivos 
específicos e experiências incríveis, e 
totalmente atreladas ao desenvolvimento rural 
sustentável... Coisas tão próximas de nós, 
mas estavam tão distantes... desconhecidas, 
ausentes... que graças a extensão ficaram 
para sempre presentes.Total conhecimento... 
Aprendizado tanto teórico como prático”

“É difícil elencar a experiência que mais 
marcou, por isso gostaria de destacar várias 
delas, como Capa/Acempre, Ajuricaba, 
Biolabore, Agrofloresta (Arruda), Ocoy, Grassi 
e Ouro Verde do Oeste. São experiências de 
agricultura orgânica, inovação, políticas de 
ATER, contato com comunidades tradicionais, 
agrofloresta, turismo rural, recuperação 
de passivo ambiental, que me permitiram 
uma compreensão ampla e prática do 
desenvolvimento rural sustentável e, portanto, 
fundamentais sob o ponto de vista acadêmico 
do programa”.

“Além de ser uma oportunidade única de 
vivenciar a extensão rural na prática para 
a imensa maioria dos alunos, há um outro 
lado muito importante, que é a função da 
Universidade de fazer extensão, de se 
fazer presente e atuante na comunidade. O 
orgulho dos proprietários de receber a visita 
dos alunos da Unioeste, o interesse em 
estabelecer vínculos de ensino/aprendizado 
e a habilidade do professor de trazer estes 
“cases” da vivência para a dimensão teórica 
no momento da visita é uma experiência 
excepcional e um método de ensino 
incontestável”.
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“A extensão rural foi primordial para a 
construção e para a consolidação do meu 
conhecimento na área de desenvolvimento 
rural sustentável. Todas as experiências 
adquiridas nas visitas realizadas se 
somaram a um conhecimento teórico. Tanto 
a experiência prática como a teórica são 
suma importância e servirão de base para 
pesquisa científica e para o desenvolvimento 
de projetos importantes para as pequenas 
propriedades rurais e para as famílias que 
vivem em regime de agricultura familiar”.

As visitas são imprescindíveis para o 
conhecimento da realidade regional, 
principalmente por se tratar de um programa 
multidisciplinar em que grande parte dos 
alunos não conhece a fundo as diferentes 
realidades de cada propriedade visitada. 
Os casos visitados nos acompanham até o 
final do curso como exemplo nas diversas 
disciplinas, e não apenas na Extensão Rural.

Quadro 3. Depoimentos dos investigados. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A questão central que norteia este estudo está na construção do conhecimento 

no Curso de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural Sustentável, para tal 
buscou-se investigar a percepção dos alunos a respeito da extensão rural, como 
exposto acima ficou evidente que a extensão tem papel fundamental na construção 
do conhecimento dos alunos de pós- graduação. 

A universidade tem o compromisso da criação e sistematização o 
conhecimento, e são essas experiências proporcionadas pelos professores e 
pelas disciplinas ofertadas nos programas de pós-graduação que permitem que 
os sujeitos aprendam, e possam mudar a realidade do local onde estão inseridos. 
Assim, é possível considerar que a construção do conhecimento está condicionada 
as experiências que são ofertadas aos alunos, e assim, a universidade assume o 
compromisso com a sociedade. 

 Neste sentido, a extensão universitária afirma o caráter acadêmico, e se 
configura uma atividade de grande importância para a formação profissional dos 
estudantes.  Para os programas interdisciplinares, é ainda considerada mais 
importante, pois as pesquisas interdisciplinares têm como objetivo a união dos 
saberes, dos procedimentos, para uma análise e uma organização da pesquisa 
como um todo. 

 O que se pode afirmar é que a extensão rural e a pesquisa interdisciplinar 
contribuem de uma forma significativa para a construção de pesquisas que são 
realizadas pelas universidades, pois as experiências vividas pelos estudantes 
de diferentes áreas constroem um universo de possibilidades de reflexão e 
aprofundamento. 

O que se deseja é que a iniciativa de pesquisar a relação entre extensão 
e aprendizagens venha contribuir para a reflexão e para o aprofundamento de 
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questões que constituem temas de interesse nacional e mundial. Espera-se que 
os resultados desta pesquisa/ação alcancem muitos e enriqueçam os debates e as 
experiências em curso em outras partes do país.
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